
Programa cultural e rodoviária marcam
os 143 anos do Município de São Pedro

Ato solene será realizado na
Rodoviária, no dia 22, mesma
data do show de Felipe e Falcão,
às 21h, na praça da Matriz

Divulgação/Prefeitura

São Pedro completa 143
anos de emancipação política
no dia 22 de fevereiro e para ce-
lebrar a data, várias atividades
estão programadas. No dia do
aniversário, às 10h, um ato so-
lene será realizado no Terminal
Rodoviário Pedro Bragagnolo,
que foi revitalizado para aten-
der melhor a população. Há
também vár ias  a t iv idades
culturais,  como o show da
dupla Felipe e Falcão, às 21h,
na praça da Matriz, também

no dia 22. Porta de entrada
para muitos turistas que visitam
São Pedro, a rodoviária passou
por uma ampla reforma estrutu-
ral, que envolve a instalação de
uma moderna e reforçada co-
bertura nas áreas interna e ex-
terna, como também a amplia-
ção das plataformas de embar-
que e desembarque. O investi-
mento na obra foi de R$ 2,3
milhões - R$ 2,1 milhões libera-
dos pelo Estado e R$ 253 mil de
contrapartida do município.

Fundada em 1881, São Pedro vai comemorar, dia 22 próximo, 143 anos

CARNAVAL
São Pedro viveu momentos dos festejos carnavalescos e a Prefeitura Municipal comemora que,
pelo esquema montado, tudo ocorreu na máxima segurança, sem registro de ocorrência. A4

Alunos de São Pedro se
destacam em processos
seletivos locais e nacionais

O s  e s t u d a n t e s  Y a s m i n
Boloni e Felipe dos Reis fo-
ram aprovados em primeiro
lugar  no  vest ibul inho dos
cursos de Nutrição e Admi-
nistração da Etec Gustavo

Teixeira. Além deles, Maria
Maziero conquistou a meda-
lha na 18ª Olimpíada Brasi-
leira de Matemática; todos
eles vindos da rede munici-
pal de ensino de São Pedro. A5
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Escrita Cursiva e IA
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Aldo Nunes

A 'escrita cursiva'
é a escrita miúda e
rápida que as profes-
soras do ensino fun-
damental, ensinam
seus alunos a ler e a
escrever a nossa lín-
gua. Quando fui para
a escola primária, aos
sete anos de idade, eu
já estava alfabetiza-
do. Minha mãe que era professora
primária já me tinha preparado no
aprendizado do ler e do escrever. A
'IA', Inteligência Artificial, hoje um
modismo que ninguém ainda do-
mina plenamente, é uma inteligên-
cia que se aprende sem usar a ex-
periência e por isso ela é artificial.
Bem salientou o Papa Francisco
(Estadão, 11/02/2024, A3) na sua
mensagem para o  58º Dia Mundi-
al das Comunicações Sociais, que
será realizado neste ano, em 12 de
maio, reforça que "a tecnologia não
serve bem quando afasta as pesso-
as de sua humanidade. Ela deve
ser um meio para enriquecer as ca-
pacidades humanas".

Sábias palavras do Papa Fran-
cisco quando diz: "a tecnologia não
serve bem quando afasta as pesso-
as de sua humanidade, ela deve ser
um meio para enriquecer as capa-
cidades humanas". Os atuais polí-
ticos que não aprenderam ainda a
usar as letras cursivas, jogam a
culpa no tempo natural e na mete-
orologia; o calor pelo qual estamos
passando é proveniente da energia
térmica que produz uma radiação
infravermelha que tal como a luz, é
uma forma de radiação eletromag-
nética, embora invisível pode ser
detectada por aparelhos eletrôni-
cos especiais, que convertem em si-
nal elétrico a radiação infraverme-
lha, uma energia atômica, seme-

Tarcísio congela verbas da saúde
e dengue avança no Estado

Professora Bebel

O Estado de São
Paulo vive o agravamen-
to da epidemia de Den-
gue. Já são mais de 51
mil casos da doença, re-
gistrados pela Secretaria
Estadual da Saúde, com
11 óbitos confirmados
em um mês e meio deste
ano de 2024. Outros 16
óbitos estão sendo inves-
tigados, de acordo com
a secretaria.

Entretanto, não vemos por
parte do Governo do Estado de São
Paulo um plano de contingência à
altura da gravidade da situação.
Na verdade, o Governo Tarcísio de
Freitas não demonstra preocupa-
ção com o problema e congela R$
866 milhões da área da saúde.

Talvez, o governador conside-
re que a questão da Dengue é um
assunto da alçada exclusiva dos
Municípios. Porém, o Aedes Aegyp-
ti, o mosquito transmissor, não res-
peita limites territoriais e transita
livremente entre as cidades, espa-
lhando a doença. Isso requer me-
didas de âmbito metropolitano, re-
gional e estadual.

O processo de desmonte dos
serviços públicos essenciais à po-
pulação vem ocorrendo ao longo
dos anos no nosso estado. É caso
da SUCEN - Superintendência de
Controle de Endemias, cuja extin-
ção foi aprovada na Assembleia
Legislativa por iniciativa do então
Governador João Doria por meio
da lei 17.293, sancionada em outu-
bro de 2020, e consumada pelo
Decreto 66.664, de abril de 2022.

Recordemos que Rodrigo Gar-
cia apoiou no segundo turno a can-
didatura de Tarcísio de Freitas e,
que, por sua vez, Tarcísio de Frei-
tas vem dando continuidade a to-
das as políticas privatistas de des-
monte do Estado implementadas
pelo governo anterior.

Caberia à SUCEN, neste mo-
mento, desenvolver um juntamen-
te com os Municípios um projeto
estratégico de combate à Dengue
em todas as regiões do Estado, o
que envolveria o mapeamento das
ocorrências, o monitoramento dos
casos, campanhas de esclarecimen-
to da população para adoção de
providências no âmbito das resi-
dências, dos bairros, nos terrenos
baldios, dedetização etc.

Também poderiam ser desen-
volvidas campanhas de orientação
e esclarecimento de milhões de es-
tudantes de forma integrada, em
todas as escolas estaduais, muni-
cipais e federais, além das institui-
ções de ensino superior a respeito
da doença. Poderiam ser unifica-
das e implementadas orientações
aos trabalhadores do setor da lim-
peza urbana, poderia haver a inte-
gração de esforços entre Corpo de

lhante a que atingiu o
Japão, na II Grande
Guerra Mundial".

Aqui no Brasil os
efeitos da radiação in-
fravermelha, no mo-
mento presente, pode-
mos notar que ela está
torrando as pétalas das
flores, as folhas das ár-
vores, dos capins que
alimentam o gado em
geral, nossos jardins e

a nossa pele e dos demais animais,
colocando todos sob seu efeito pe-
rigoso. Isso não só afeta a nossa vida
como também a nossa economia agro-
pecuária. Lecionei contabilidade,
economia e administração, antes de
ser Auditor Fiscal da Receita Esta-
dual (do Estado de São Paulo), onde
me especializei na fiscalização agro-
pecuária, de bebidas, combustíveis
(diesel, gasolina, álcool produzido
pelas usinas de açúcar, destilarias
e demais empresas ligadas ao
ramo). Por isso posso dizer com se-
gurança que tenho vivência e co-
nhecimento nessas áreas.

Nesta quarta-feira de cinzas
(14/02/2024), quando escrevo o
presente artigo, há coisas que pre-
cisam ser feitas urgentemente ou
sejam: as letras cursivas que não
mais se ensina nas escolas primá-
rias, estão desaparecendo no mun-
do todo, pois, pelo ensino delas, es-
pecialmente aqui no Brasil que não
nos preocupamos com a educação
primária, onde a aprendemos; es-
quecemos que a tecnologia moder-
na avança para a IA (Inteligência
Artificial) via telefone celular e In-
ternet, esquecendo que a nossa
mente não trabalha mais rápida
que a velocidade da luz, como os
telefones celulares e internet. Isso
nos torna escravos desse meio tele-
fônico, que está afetando a saúde
de todos nós, especialmente a da

nossa mente e, aumentando a fatí-
dica doença, descoberta pelo Dr.
Alois Alzheimer que acomete a
mente dos idosos. Se perdermos o
uso das letras cursivas, os jornais
não mais circularão, as letras cur-
sivas morrem com ela, a leitura
também. Retroagiremos na histó-
ria, na manutenção da vida e tere-
mos nas mãos mais aparelhagens
eletrônicas que mais enfraquecem
nossa mente e a nossa alma. Isso é
acabar com a humanidade, uma
loucura, um atraso evolutivo, vol-
tar a idade da pedra. Acho que mi-
nha teoria de que o ser humano é
um ser antieconômico não é uma
loucura. Custear um ser humano
desde o seu nascimento até a idade
dos 25 anos (o que está acontecen-
do nesses últimos 25 anos), quan-
do ele começa, realmente, produzir
o ganho suficiente para sua sobre-
vivência, aqui no planeta Terra, isso
se não constituir família e, traba-
lhar para tal até aos 70 anos, não
se recuperará o seu custo e, após
essa idade vai precisar de ajuda de
custo. Quem duvidar é só fazer as
contas, pois ele será um aconteci-
mento divino que desconhece o
custo ou, o que seja ele.

Absurdos demasiados já acon-
tecem no Amazonas, no Nordeste, no

Norte, no Sul, nas Américas Latina,
Central e do Norte, será que ainda,
nós brasileiros, não observamos isso?

O mundo todo já está toman-
do providências urgentes para essa
subida previsível do calor nos oce-
anos e na economia de água potá-
vel. Não podemos ficar fora disso!
Como estudioso do clima, fico pre-
ocupadíssimo e advirto que preci-
samos melhor observarmos nossa
agricultura com gêneros de primei-
ra necessidade, para que se abste-
nham da sua exportação, sem an-
tes reservar o necessário para o
nosso consumo interno. Moinhos
sem vento não moem grãos, não
fazemos pão e ́ "Água mole em pe-
dra dura, tanto bate até que fura".

Olho para minhas hortênsias
do jardim e vejo-as com as flores e
folhas queimadas pelos raios infra-
vermelhos. Efeito do clima e não
há como evita-los. Mas vou persis-
tir! Quiçá eu descubra uma forma
de falar com a natureza e lhe pedir
socorro (pam, parampa, pam pam.)
= SOS no telégrafo).

Estamos no meio do verão, épo-
ca das chuvas mais abundantes para
nossa região, que termina em 20 de
março deste ano, para dar entrada
ao outono, época das frutas regio-
nais aqui para nós e tomara que elas
não faltem. Para o ano chines que
começou no sábado passado, 10 de
fevereiro de 2024. Vai até 28 de ja-
neiro de 2025, pois segue o ano lu-
nar. Será regido pelo Dragão que é
um ser místico, poderoso e justo.

Um bom final de semana a
todos e que o nosso país seja aben-
çoado pelo clima.

Aldo Nunes, contabilista, ar-
ticulista de jornais, advoga-
do, Auditor Fiscal de Rendas
do Governo do Estado de São
Paulo, aposentado; e-mail:
audusconsultoria@gmail.com
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Tempo de debochar
Oque fazer? Car-

naval é tempo de debo-
char. Esse verbo veio
do francês débaucher,
que tem um significa-
do mais restrito, mas
não escapa à largueza
do deboche brasileiro.
O sentido original está
muito ligado aos abu-
sos da carne, de cama
e de mesa, aos pecados
da luxúria e da gula. Coisa antiga,
com deuses e costumes: o filho da
Noite, Momo, acompanhado do
filho da Húbris, Como, represen-
tam a zombaria e a festa.

Estão, portanto, muito liga-
dos a Baco-Dionísio e às bacanais,
que já foram bacanas, em tempos
em que essa palavra não existia, e
papalinas, em tempos em que os
papas não eram sérios. Como car-
ne vale pode estar na origem de
carnaval, sendo o período pré-
quaresmal, portanto de libera-
ção do que seria proibido, o va-
lor da carne não pode ser supe-
restimado: é ela que faz a festa.

Estamos falando de deboche,
num e noutro sentido, e se o senti-
do menos sensual não colou em
Portugal, lá se usou outras pala-
vras para versejar o duplo sentido:
eram as cantigas de escárnio e mal-
dizer, em bom uso lá na época de
Dom Afonso X, o Sábio, bom poeta
que não era português nem galego,

sendo galego-português a
língua em que se pratica-
va essa forma de dizer
mal de alguém com (pou-
ca) elegância, usando das
artes do humor, da iro-
nia, da obscenidade e do
insulto. Boa coisa, que de-
sopila a bile negra de nos-
so fígado, levando com ela
o mau humor e a melan-
colia.

Isso dá em escarnecer, variante
de debochar, de caçoar, de chas-
quear, de galhofar, de mangar, de
motejar, de ridicularizar, de troçar,
de zombar, tudo coisa muito em
prática nesses dias carnavalescos.

É para isso que se fez, do deus
Momo, Rei Momo, que autoriza o
deboche amplo e irrestrito - ape-
nas, o Ministério da Saúde adver-
te, lembrem-se sempre de usar
proteção, máscara e quejandos.

No Maranhão havia o cos-
tume dos bailes de máscara, quan-
do sobradões desocupados eram
ocupados com orquestra, bebida
e muita alegria, onde as mulhe-
res, para proteção do seu anoni-
mato, só entravam vestidas de
dominó, uma fantasia com capuz,
máscara e uma camisola de lar-
gas mangas. Elas, tendo a identi-
dade escondida, permitiam certas
liberdades que só hoje são normais.
Os homens, naquela cultura mais
machista impossível, já podiam

usar e abusar dos costumes.
Como máscaras e fantasias

foram codificadas pela commedia
dell'arte, creio que o dominó de-
riva do Arlequim, que rouba a Co-
lombina do Pierrot. Aliás, segun-
do o nosso Noel Rosa, "a Colom-
bina entrou num botequim / Be-
beu, bebeu, saiu assim, assim /
Dizendo: Pierrô cacete / Vai to-
mar sorvete com o Arlequim".
Mas, se a Colombina era vestida
com saias duplas, a nossa Domi-
nó fugia da roupa pesada para a
geometria da roupa leve e folga-
da, que facilitava a mão folgada.

Debochadas e debochados
eram regidos por uma regra que
difere o carnaval brasileiro do ita-
liano, no qual os belos trajes da fes-
ta de Veneza não escondem a me-
lancolia: nós vivemos o reino da
alegria, tendo Deus nos dado a gra-
ça de sermos quase todos afrodes-
cendentes, a maioria de sangue,
outros só de espírito. Pois da África
veio a alegria que faz que levemos
na patuscada os nossos problemas.
Não falemos desses agora, para não

estragar a festa: é hora de debo-
char. Mas, como presto um serviço
informativo, fui me informar e vi no
Houaiss que patuscada tem 52
(cinquenta e dois!) sinônimos!
Isso que é gandaia!

Momo é muitas vezes repre-
sentado com uma figura de
Momo coroando um cetro, si-
nal talvez de que não se leva a
sério. Nesse traje, além de carta
de baralho, era o bufão que, nas
cortes medievais, podia debo-
char e dizer as verdades incon-
venientes. Verdade que já apa-
recem em Xenofonte e que exis-
tem até hoje, agora, naturalmen-
te, com nome inglês, as stand-
up comedies, com uma influên-
cia que se estende até à política.

É verdade que a arte do de-
boche com palavras teve seu
auge no Elogio da Loucura, cuja
melhor tradução seria "elogio
da estupidez", de Erasmo de
Roterdã, que riu da cara de
toda autoridade do mundo re-
nascentista, inclusive igrejas e
governos, e, ao falar (mal) dos
deuses, confessou sua prefe-
rência por Momo, que não era
recebido nas cortes dos prínci-
pes por nelas reinar a bajulação!

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras
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Bombeiros, Polícia
Militar, guardas mu-
nicipais e até mesmo
integrantes das For-
ças Armadas para
que o esforço do com-
bate à dengue no Es-
tado de São Paulo
estivesse à altura
do desafio. Mas o
Governo do Estado
se mantém passivo.

O Estado de São
Paulo necessita, com

urgência, de políticas públicas para
a prevenção, controle e tratamento
de doenças. Além de medidas pro-
filáticas, a saúde pública passa tam-
bém pela Educação. Nas escolas,
crianças e jovens aprenderiam não
apenas sobre higiene pessoal, mas
também sobre a importância do sa-
neamento básico, alimentação sau-
dável e outras questões relaciona-
das à saúde pública.

Não por acaso, assim como
não investe o suficiente na saú-
de da população, o governador
Tarcísio Garcia também preten-
de cortar da Educação pública
R$ 10 bilhões, em valores atuais.

Hoje, uma das prioridades de
nosso mandato parlamentar, assim
como da APEOESP, é impedir a
aprovação da Proposta de
Emenda à Constituição (PEC) nº
9, de 2023, que reduz de 30%
para 25% a dotação orçamentá-
ria do Estado para a Educação.

Tirar verbas da Educação tam-
bém atinge a saúde pública de ou-
tra forma: serão reduzidas as
verbas dos centros de pesquisa
das universidades públicas pau-
listas, que desenvolvem impor-
tantes trabalhos na área, desen-
volvendo medicamentos e tecnolo-
gias que auxiliam na prevenção e
tratamento de doenças.

Deve ser compromisso de to-
dos os cidadãos e cidadãs do Esta-
do de São Paulo não permitir o su-
cateamento dos serviços públicos.
Como estamos vendo, as consequ-
ências deste tipo de política não
demoram a aparecer.

Professora Bebel (PT), de-
putada estadual, segunda
presidenta da Apeoesp

Paraísos artificiais
Ari Junior

Charles Baudelai-re es-
creveu sobre esse tema
no seu livro de mesmo
título. Ali ele analisa os
efeitos de três psicotró-
picos muito famosos da
época, o haxixe, o ópio e
o vinho. Suas observa-
ções ficaram famosas,
ao mostrar como sorra-
teiramente essas substâncias vão
tomando conta do corpo do seu
usuário, até leva-lo a uma depen-
dência tal que mal se distingue a
realidade da fantasia, e extrapola-
ram a fronteira francesa a ponto
de cantores e cineastas brasileiros
usarem essa expressão para darem
uma nova roupagem ao significa-
do tão intrigante dessa expressão.

Hoje também quero me apro-
priar desta, a fim de dar-lhe uma
roupagem mais atual. O nosso cé-
rebro produz a dopamina, um neu-
rotransmissor que atua no chama-
do 'sistema de recompensas'. De
forma simples, quando fazemos
algo que gostamos, que nos dá pra-
zer, essa sensação é dada para nós
pela dopamina. Assim, quanto mais
um comportamento ou ação nossa
produza dopamina, mais iremos

querer repeti-lo para
estarmos sempre ob-
tendo essa sensação.
Dessa forma, compor-
tamentos e hábitos que
liberam essa substância
acabam se tornando
nossos 'Paraísos Artifi-
ciais', ou seja, muletas
que nos conduzem a
um bem estar que não
é real, não é concreto, e

dos quais precisamos de cada vez
consumir aquela substância ou
praticar aquele comportamento
para podermos sentir a mesma
intensidade de prazer.

Dito isso, olhemos em nosso
aparelho de celular e vejamos quan-
tas horas passamos nele, e em quais
aplicativos. Pensemos se tivéssemos
usado metade desse tempo gasto
ali para uma leitura, seja técnica
ou apenas recreativa, aumentar
nossa espiritualidade, ou para visi-
tar um parente, um idoso, ou mes-
mo termos feito ações de caridade.
Usemos o mesmo critério para os
programas de TV, os seriados e
nosso lazer preferido. Não estou
aqui defendendo qualquer apatia,
insociabilidade ou coisa do gênero.
Estamos apenas analisando, o
quanto nossos paraísos podem ser
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apenas artificiais, mascarando nos-
sa capacidade e obrigação (até por
uma evolução natural) de enfren-
tarmos a realidade da vida como
adultos. Tudo de forma exagerada
é nocivo à nossa vida, e os praze-
res estão incluídos nessa lista. So-
memos a isso a exposição maluca
a que somos submetidos nas op-
ções de diversão, prazeres, com-
pras desnecessárias, sonhos im-
possíveis de viagens, obtenção de
bens materiais, relações efêmeras
e numerosas. Essa 'generosidade
abundante' do mundo atual quer
vender-nos a ideia de que estamos
cansados da rotina, somos mere-
cedores do melhor e por isso, te-
mos o direito de curtir a vida, de
vivermos na plenitude, e tantas
outras promessas. O fato é que, ao
darmos vazão a isso, o cansaço so-
brevém exatamente do exagero no
tempo de relaxamento, da diversão,
do desligamento da realidade, e

isso só vai alimentando uma sen-
sação de prazer que precisa de cada
vez mais estímulo, colocando-nos
num círculo vicioso que vai nos
exaurir mentalmente, nos deixar
ansiosos de ter, saber ou ver o pró-
ximo passo, a próxima compra, o
próximo episódio, numa expectati-
va frustrante e sem fim.

A receita é simples e podemos
resumir numa palavra: EQUILI-
BRIO. Usemos o que nos dá prazer
para realmente descansarmos da
nossa rotina, mas não transforman-
do o que nos dá prazer em nossa ro-
tina, descolando-nos da realidade do
mundo que está aí fora, esperando
para ser descoberto, vivido, explora-
do e vencido por nós. Criemos para
nós, usando do equilíbrio, um Para-
íso real, onde sim, temos dificulda-
des diversas, mas que é contrabalan-
ceado com o amor de nossos próxi-
mos, a satisfação dum trabalho rea-
lizado com perícia, o prazer do bem
praticado ao próximo sem espera de
recompensa, e por fim, uma satisfa-
ção tal qual a do nosso Criador, ao
olhar a obra construída ao longo
de nossos anos e constatarmos que
tudo foi muito bem feito.

———
Ari Junior,  escritor,
comprador

Cidades premiadas
José Renato Nalini

Além do aqueci-
mento global, o  único
grande problema brasi-
leiro é a indigência da
educação. Uma educação
anacrônica, ainda calca-
da na capacidade de me-
morização, quando a hu-
manidade nunca teve
tamanho acesso à informação.
Acreditar que alguém disponha
desse insumo - a informação - e
que apenas dele dependa trans-
miti-la a pessoas que nada sabem,
é de uma imbecilidade atroz.

O professor precisa ser um
indutor da curiosidade. Pronto a
seduzir o educando para a mágica
do aprendizado. Quem desvenda
os segredos da vida a enxerga com
outro olhar. Aventura-se no mergu-
lho do incessante e permanente apren-
dizado. Um dia sem nada aprender é
um dia perdido nesta frágil e efê-
mera experiência existencial.

A educação é algo muito sério
para se deixar exclusivamente aos
cuidados do governo. Governo, nes-
te Brasil tão complexo e tão injusto,
pensa em eleições e na matriz da
pestilência chamada reeleição. Inte-
resses subalternos, conchavos, en-
riquecimento, favorecimento aos
familiares e amigos, empreendimen-
tos promíscuos e incestuosos entre
a administração pública e o transi-
tório ocupante do cargo.

Por isso o constituinte foi sá-
bio ao contemplar a educação como
direito de todos, mas como dever
do Estado e da família, em colabo-
ração com a sociedade. E se há algo
de excelente em termos de projeto
educacional brasileiro, ele é desen-
volvido pelo sistema "S". É antiga a
participação do Sesi na educação
básica. Suas escolas são disputa-

das, pois são as melho-
res. Mas agora, princi-
palmente depois da
pandemia, o Presidente
da Fiesp, Josué Gomes
da Silva, investiu de for-
ma ainda mais consis-
tente no plano de
alavancar a escola públi-
ca. Constatou-se que a
alfabetização fora seria-

mente prejudicada e o Sesi se pro-
pôs a suprir a deficiência. Parte-se
da inequívoca realidade de que al-
fabetização na idade certa, até o segun-

do ano do ensino fundamental, é a
chave para que a criança tenha uma
trajetória escolar de sucesso.

O PAR - Programa de Alfabeti-
zação Responsável - premiou os mu-
nicípios paulistas com o melhor de-
sempenho em 2022, em alfabetizar
essa faixa estudantil. Com o auxílio
da Unicef, do Bem Comum e do Ca-
nal Futura, baseado em dados ofici-
ais, o Sesi identificou oito municípios
que têm o que mostrar em termos de
resultado na alfabetização. Todas as
cidades estão convidadas a partici-
par do PAR de 2024. Quem agrade-
ce é o futuro do Brasil.

———
José Renato Nalini é

Reitor da Uniregistral,
docente da Pós-gradua-
ção da Uninove e Secre-
tário-Geral da Acade-
mia Paulista de Letras
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Município faz 143 anos com inauguração
da rodoviária e programação cultural

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala
para 2 ambientes com  varanda, cozinha americana com ar-
mários, área de serviço, garagem, elevador, área de lazer com-
pleta na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

Apt. central:   1 suíte, lavabo, sala, cozinha, área der serviço
e estacionamento: R$ 250.000,00  (J.O)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA JD.PORANGABA:  2 dorm.  + 1 suíte) com armários ,
w.c. social,  sala para ambientes com varanda,  cozinha ame-
ricana, área de serviço, abrigo para 2 carros, amplo quintal.
R$ 550.000,00 (S.)

CASA NOVA PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista pano-
râmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha america-
na, área de serviço interna, área gourmet, pequeno quintal
(com opção de + 1 terreno murado), abrigo descoberto, pla-
na, sem escadas, excelente acabamento. R$ 750.000,00 (EB).

CASA JD. PORANGABA: Sala para 2 ambientes, 3 dorm. (1
suíte com sacada) , abrigo par 2 carros,  na parte inferior 1
cozinha grande, área de serviço e pequeno quintal. R$
520.000,00 (J. A.)

Casa jd. Porangaba: 2 dorm. (1 suíte com A/E), w.c. social,
sala de estar, varanda e sacada,  copa, cozinha, área de ser-
viço e quintal, abrigo para 3 carros. R$ 450.000,00 (M).

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte tér-
rea 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com
churrasqueira. Parte superior: 2 amplos quartos com vista
panorâmica, 1 banheiro. Demais: entrada lateral para vários
carros, piscina. R$ 580.000,00 ( C)

 TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 450.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇA-
DA)- R$ 130.000,00 (P.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLIVE - R$
120.000,00 (V.Z)
TERRENO JD. IPORANGA:  300 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
150.000,00 (V/J)

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente re-
sidência de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c.
social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar, cozinha
com armários, varandas em L, piscina, quiosque com churras-
queira, play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa para
caseiro e quarto de ferramentas. R$ 795.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$ 220.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:  5.000m2, casa semi nova com    2
dorm. ( 1 suíte com hidro massagem), w.c. social,  sala de
estar, copa, cozinha,  varandas,    churrasqueira, piscina,
pomar, galinheiro, lago com peixes, c. futebol, etc. R$
680.000,0 ( M)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  LOTES PLANOS, LOCAL
ALTO - 5.000M2 - R$ 230.000,00 - (v)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA,
CASA SIMPLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BA-
NHEIRO , POÇO COMUM . R$ 320.000,00 (L.).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

Ato solene será realizado na Rodoviária, no dia 22, mesma data do show de Felipe e Falcão, às 21h, na praça da Matriz
São Pedro completa 143 anos

de emancipação política no dia 22
de fevereiro e para celebrar a data,
várias atividades estão programa-
das. No dia do aniversário, às 10h,
um ato solene será realizado no
Terminal Rodoviário Pedro
Bragagnolo, que foi revitaliza-
do para atender melhor a popu-
lação. Há também várias ativida-
des culturais, como o show da du-
pla Felipe e Falcão, às 21h, na pra-
ça da Matriz, também  no dia 22.

Porta de entrada para muitos
turistas que visitam São Pedro, a
rodoviária passou por uma ampla
reforma estrutural, que envolve a
instalação de uma moderna e re-
forçada cobertura nas áreas inter-
na e externa, como também a am-
pliação das plataformas de embar-
que e desembarque. O investi-
mento na obra foi de R$ 2,3
milhões - R$ 2,1 milhões libera-
dos pelo Estado e R$ 253 mil de
contrapartida do município.

Com a revitalização, os sani-
tários foram reformados, novos
espaços de atendimento foram
construídos, a lanchonete foi refor-
mada e todo o prédio recebeu pin-
tura. Agora a Rodoviária pode re-
ceber cinco ônibus simultaneamen-
te e há espaços nas plataformas
para os ônibus de dois andares..

"As mudanças atendem as
demandas da nossa cidade, que
vem em um crescente desenvolvi-
mento. As mudanças vão impac-
tar positivamente a rotina de to-
dos aqueles que utilizam cotidia-
namente o terminal", destacou o
prefeito de São Pedro, Thiago Sil-
va, que pontuou também os bene-
fícios que a obra trará para os usu-
ários do transporte coletivo mu-
nicipal, já que o local será o prin-
cipal ponto de embarque e de-
sembarque dos que utilizam o
transporte coletivo municipal.

As duas principais empresas
que oferecem transporte no termi-
nal - Viação Piracicabana e Itaque-
ri - realizam no local aproximada-
mente 1.200 embarques por dia.

A Viação Piracicabana oferece
atualmente aos passageiros que

embarcam em São Pedro, 26 destinos
diferentes. A empresa integra um gru-
po de empresas de transporte que ofe-
rece aos clientes o atendimento a cida-
des dos Estados de São Paulo, Paraná,
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Espírito
Santo, Santa Catarina, Rio Grande do
Sul, Goiás e Distrito Federal, por meio
de conexões em rodoviárias das
grandes cidades do Estado. O cli-
ente já sai do guichê de São Pedro
com os bilhetes emitidos.

A Viação Itaqueri transporta
aproximadamente 900 passageiros
por dia e os principais destinos são
Piracicaba e Águas de São Pedro.

Já a Metrópolis, empresa res-
ponsável pelo transporte público,
realiza, em média, 2.000 embar-
ques por mês só na Rodoviária.

NOVIDADE - Outra novida-
de da rodoviária é que a Prefeitura
vai incentivar o uso do local para
embarque e desembarque de em-
presas de turismo da cidade. "A Ro-
doviária é um ponto de referência
que pode ser usado por muitas pes-
soas", disse o administrador da
Rodoviária, Renato Fonte.

A inauguração oficial está mar-
cada para o dia 22, mas a Rodoviária
começa a funcionar efetivamente des-
de as primeiras horas da segunda-fei-
ra, portanto, a partir do dia 19, to-
dos os embarques e desembarques
deixam de ser realizados na área
que foi utilizada como terminal, nas
proximidades do Parque Maria
Angélica e passam a ser feitos na
avenida Imigrantes.

MÚSICA - A programação
musical começou ontem (16), com
Gustavo Rosa e Banda. Todas as
apresentações serão na Praça da
Matriz, às 21h. Dia 17 tem Banda
Tráego Aéreo, no dia 21, véspera
de feriado, Sheba Show; no dia 22,
Felipe e Falcão; no dia 23, Rogério
Carrera e Banda e no dia 24, Flash
Night com a Banda Ària.

NÚMEROS - Ao chegar
aos 143 anos, São Pedro tem
várias marcas para comemorar.
Os investimentos privados não

param de crescer. São aproxi-
madamente R$ 300 milhões con-
siderados os na área de habitação,
os realizados pelas empresas que
se instalaram no Distrito Industri-
al e o da CPFL, que vai ampliar a
subestação de energia elétrica e be-
neficiar mais de 22 mil clientes.

Os investimentos públicos
também garantem benefícios como
a construção de uma creche-es-
cola com 300 vagas no bairro
Nova São Pedro, ampliação e re-
forma de outras unidades esco-
lares, mais de 30km de pavimen-
tação e recapeamento em diversos
pontos da cidade, renovação da
frota municipal de caminhões,
máquinas e outros veículos.

Na saúde, em breve será inau-
gurado o novo hospital de São Pe-
dro, que vai oferecer atendimento
100% SUS em uma área de 1.000
metros quadrados, com 15 salas de
consulta, centro cirúrgico, ala de
internação e de procedimentos.

Há ainda a reforma da UBS
São Dimas, que foi reformada e
ampliada e a construção da
Central de Transporte da Saú-
de, que vai melhorar o atendi-
mento para pacientes que preci-
sam de transporte para atendi-
mento em outra cidades.

OUTROS DESTAQUES -
O Ginásio Municipal Antonio Car-
los Siloto Filho, o Bordadão, ga-
nhou quadras de areia multiuso e
pista de skate. Ainda este ano o local
será endereço também de uma Arena
Esportiva composta por quadra de
futebol society, com iluminação e
arquibancada e quadra de basques-
te 3x3 com iluminação de Led. Ou-
tra novidade para o local será a
construção, com recursos estadu-
al, de uma piscina semi-olímpica.

Na área da segurança, São
Pedro instalou recentemente mais
12 novas câmeras de videomonito-
ramento que vão ampliar conside-
ravelmente a participação do mu-
nicípio no sistema "Detecta", avan-
çada plataforma do governo de São
Paulo que integra bancos de dados
de todas as polícias paulistas.

Atualmente há 667 câmeras de

Terminal Rodoviário foi reestruturado para melhor atender a população

alta tecnologia estrategicamente
posicionadas em ruas, avenidas,
praças e prédios públicos.

Na área de emprego, as em-
presas instaladas no Distrito In-
dustrial, empregam atualmente
aproximadamente 500 pessoas.
Recentemente também foi concluí-
da a Cozinhalimento, projeto que
vai oferecer cursos voltados a área
de alimentação que vão incentivar
a geração de renda. Entre as ou-
tras obras já programadas estão a
construção de Centro de Especiali-
dades Odontológicas, o Centro de
Referência de Especialidade de As-
sistência Social, uma nova praça no
bairro Nova São Pedro

"São muitas conquistas impor-
tantes que temos a celebrar e va-
mos continuar sempre em busca de
ações para melhorar a vida da po-
pulação", pontuou o prefeito.
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Produzimos este texto na ma-nhã
de 13/02, a terça-feira de Carna-
val. Pela lógica popular, que esta-
mos acostumados a ouvir  citar há
décadas, só agora (respeitado o
meio expediente da quarta-feira
de Cinzas) é que o ano vai come-
çar de verdade. O Poder Judiciá-
rio e as casas legislativas (Sena-
do, Câmara dos Deputados, As-
sembleias Legislativas Estaduais
e Câmaras Municipais retorna-
ram do recesso de passagem de
ano. Espera-se que os titulares do
Executivo (presidente, governa-
dores e prefeitos) arregacem as
mangas e trabalhem como é a sua
obrigação. Mais trabalho do que ati-
vidades político-sociais, embora seja
este um ano de eleições.

Vivemos num país negligenci-
ado onde o governo tenta realizar
reformas mas elas andam a passos
de tartaruga (quando andam) por-
que existem entre as carências al-
gumas que chegam a ser mais que
centenárias, perpetuando proble-
mas estruturais que vêm desde o
tempo do Império. A estrutura dos
Três Poderes, desenvolvida no ve-
getativo e ao sabor dos interesses
de cada época e de seus líderes, re-
clamam modernização que encon-
tra resistências. Há a queda de bra-
ços entre o Executivo, que quer
aumentar tributos e o Legislativo
que não admite majorações. Isso
sem falar de mudanças que se fa-
zem necessárias no âmbito da Jus-
tiça Eleitoral e dos tribunais como
um todo para restringi-los à con-
diçãode interpretes das leis, ja-
mais de seus modificadores e
muito menos de autores. As refor-
mas - necessárias - se saírem, ain-
da demorarão algumas gerações,
mas é preciso avançar naquilo que
possa se encontrar o consenso.

Estão prontas para votação no
Congresso Nacional pautas de Se-
gurança Pública, o setor que hoje
preocupa toda a sociedade e mobi-
liza polícias e governos estaduais
(constitucionalmente os executores

da área). Todos nós aguardamos,
com boa expectativa, os efeitos da
recente posse do ministro Ricardo
Lewandowski no Ministério da
Justiça e da Segurança Pública.
Que, diferente dos seus decorati-
vos antecessores, ele consiga tra-
balhar junto com os governos es-
taduais, não para substituí-los  mas
para apoiá-los na tarefa de segu-
rança. O Ministério fará muito se
exercer política racional no seio do
Governo e junto ao Congresso Na-
cional e para a modernizaçãoe com-
patibilização das leis penais (que são
de competência nacional). Também
poderá ser largamente eficiente e
satisfatório se apoiar os Estados
nas suas eventuais dificuldades do
setor, remetendo a Força Nacional,
as operações de GLO (Garantia da
Lei e da Ordem) em parceria com o
Ministério da Defesa, e outras ati-
vidades garantidoras da regulari-
dade e segurança da população.

O Congresso Nacional  ensaiou
nos ultimos meses proclamar a sua
verdadeira independencia em re-
lação aos outros dois poderes da
República. Não subordinar sua
pauta à liberação de emendas par-
lamentares (o que parece ao povo a
venda de votos parlamentares aos
interesses do governo) e colocar a
mão na regulação legal do Judiciá-
rio, como o projeto de impede deci-
sões monocráticas para barrar ma-
térias no Supremo Tribunal Fede-
ral, o estabelecimento de mandato
fixos aos ministros, etc. Entemde-
mos que senadores e deputados
têm de honrar a representação re-
cebida através do voto do povo.
Nunca ceder aos caprichos do Exe-
cutivo e nem do Judiciário, pois os
Três Poderes são autônomos e in-
dependentes entre si (artigo 2º CF).
Isso não quer dizer que devem di-
vergir ou "brigar"; pelo contrário,
não podem se esquecer de que de-
vem ser harmônicos e não haver
supremacia. O País só irá bem se
suas forças institucionais estive-
rem operando em harmonia, como
estatuiu o constituinte de 1988.

Agora, com o ano efetivamen-

te "começando", temos como expec-
tativa que cada um dos seus titula-
res de poderes cumpram integral-
mente suas obrigações e jamais ten-
tem avançar sobre atribuições e
prerrogativas alheias. Que as elei-
ções municipais - marcadas para o
mês de outubro - terminem como o
reflexo de uma Nação equilibrada,
onde o povo é capaz de eleger livre-
mente os candidatos preferidos pela
maioria, o presidente da República
e os governadores estaduais este-
jam dispostos e em condições de
interagir e trabalhar com os novos
prefeitos, o Poder Judiciário consi-
ga modular e resolver as divergên-
cias tanto das esferas de governo
quanto da sociedade e a união de
todos esses requisitos nos condu-
zam à paz e ao desenvolvimento.

É voz corrente que os parla-
mentares não têm autonomia e
acabam por votar conforme o inte-

resse dos seus partidos, indepen-
dente do que pregam em seus dis-
cursos. Para resolver esse proble-
ma (e eliminar a dúvida), o  eleitor
deve procurar saber o que o parti-
do daquele em quem está propenso
a votar, pensa sobre Economia, Se-
gurança Pública, Trabalho, Demo-
cracia e outros temas importantes.
Indagar e sugerir posições atraves
de contato com a chefia local, esta-
dual e naconal do partido, o que é
facílimo atraves da internet. Dessa
forma, ficará sabendo quem é quem,
quais as possibilidades de cada can-
didato e evitará votar em gente ou
proposta diferente dos seus interes-
ses. Esse é um procedimento que
pode ser iniciado na eleição muni-
cipal, mas será salutar para todas
as eleições de que ainda participar.

Todos os brasileiros - desde
o simples cidadão até a mais alta
autoridade dos três poderes de-
vem ser conscientes e cordatos
de que só a união dos 203 mi-
lhões de brasileiros - cada um em
sua área de influência será ca-
paz de nos conduzir ao sonhado
porto seguro, à prosperidade,
tranquilidade e até à felicidade...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo);
tenentedirceu@terra.com.br

Cristiano Oliveira (Rodoviária)
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São Pedro celebra maior
e mais seguro Carnaval
de toda história
Mais de 60 mil pessoas, entre foliões e turistas, brincaram o Carnaval
são-pedrense, que não registrou ocorrência policial ao longo dos quatro dias

O Carnaval de São Pedro
vem se consolidando e ganhan-
do fama como o mais animado
e mais seguro de toda a região.
Prova disso é que, pelo segundo
ano consecutivo, segundo da-
dos das forças de segurança,
não foi registrada uma ocorrên-
cia sequer de crime ou infração
penal ao longo dos quatro dias
de festividades no município.

Ao todo, entre foliões e tu-
ristas, no centro da cidade e nos
bairros, foram mais de 60 mil
pessoas brincando o Carnaval e
celebrando este que já é consi-
derado "o maior carnaval da
história" de São Pedro.

De acordo com o secretário de
Turismo de São Pedro, Ronaldo
Gasparelo, o tamanho do evento
e o público recorde tornaram o
desafio, do excelente desempe-
nho relacionado à segurança,
ainda mais impressionante.

"Eu nunca vi um Carnaval
tão grande e animado e, ao mes-
mo tempo, tão tranquilo assim.
E isso é muito positivo, pois
mantém o prestígio e a fama do
nosso Carnaval de 'festa de fa-
mília'", disse o secretário.

Além das forças de segu-
rança, o prefeito de São Pedro,
Thiago Silva, fez questão de des-
tacar, ainda, o papel do público
presente na festa.

"Tudo transcorreu na mais
perfeita ordem, também, pois esta-
vam todos, foliões, turistas, comer-
ciantes, enfim, todos unidos num
mesmo espírito de paz, de festa e
de celebração da alegria", celebrou.

Toda essa tranquilidade
no quesito "segurança" tam-
bém refletiu-se direta e posi-
tivamente no baixo volume
de atendimentos médicos.

Segundo Tatiane de Cás-
sia Souza Silva, gerente ad-
ministrativa da Unidade de
Pronto Atendimento (UPA)
em São Pedro, foi mínima a
quantidade de pacientes re-
movidos e atendidos na uni-
dade por conta do Carnaval.

"Estávamos preparados,
com quadro reforçado de técni-
cos de enfermagem e enfermei-
ros, além de uma ambulância na
Praça Matriz, mas, ao longo de
quatro dias de festa, registra-
mos somente sete atendimentos
e, mesmo assim, casos leves, re-
lativos a mal estar por causa do
calor ou por excesso de consu-
mo de álcool, com os pacien-
tes sendo liberados em segui-
da pelos médicos", celebrou.
"Sequer foi necessário utili-
zar os equipamentos de pri-

meiros-socorros da ambulân-
cia de plantão", destacou.

Todo esse bom desempenho da
segurança ao longo do período de
Carnaval é fruto de uma ação con-
junta e muito bem promovida en-
tre a Prefeitura de São Pedro, por
meio da Secretaria de Turismo, da
Polícia Militar, da Polícia Rodoviá-
ria, da Guarda Civil Municipal e
da Defesa Civil do município.

Ao todo 140 agentes traba-
lharam noite e dia para garan-
tir a tranquilidade dos foliões e
turistas no Carnaval são-pe-
drense, entre os quais um efeti-
vo de 40 agentes e cinco viatu-
ras da Polícia Militar, com re-
forço de homens e mulheres do
10º Batalhão da Polícia Militar
(10º BPM/I) e da Força Tática,
além de cinco viaturas e 11 agen-
tes da Guarda Civil Municipal
(GCM), com duas bases móveis,
uma de cada corporação, que
garantiram o suporte aos foli-
ões e turistas em áreas estrate-
gicamente posicionadas.

Ao longo dos gradis que isola-
ram o perímetro da Praça da Ma-
triz, 25 controladores de acesso (11
femininos e 14 masculinos), devi-
damente identificados, atuaram na
revista pessoal nos pontos de blo-
queio e impediram a entrada de
recipientes de vidro, produtos ae-
rossóis, confetes e serpentinas em
spray, equipamentos amplificado-
res de som, além de drogas ilícitas
e quaisquer tipos de armas.

Além deles, 60 profissio-
nais, dentre os quais 15 mulhe-
res, de uma empresa de segu-
rança particular contratada
pela Prefeitura, cuidaram da
segurança preventiva e também
colaboraram para garantir a
boa ordem e a integridade físi-
ca das pessoas e do patrimônio
dentro dos locais de evento. Eles
contaram, ainda, com o apoio
de 12 vigias, além do suporte da
Defesa Civil, que cuidou do pla-
nejamento e boa organização do
trânsito, que apresentou um
fluxo elevado de veículos nas
regiões de maior aglomeração.

Além das blitz policiais nos
pontos de acesso à cidade, o video-
monitoramento também esteve en-
tre os itens que se destacaram na
segurança do Carnaval 2024 de
São Pedro: a empresa contrata-
da pela Prefeitura Municipal
instalou 32 câmeras especialmen-
te para o evento. Os equipamen-
tos garantiram o monitoramen-
to em todo o perímetro da festa,
com imagens de alta definição,
ângulo de 360 graus e alcance
de 30 metros, cada uma.

Tiago Stoco

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Eixo SP não registra morte
no feriado de Carnaval

A Eixo SP não registrou mor-
tes nas 12 rodovias administradas
pela Concessionária, neste Carna-
val. A Operação foi encerrada às
23h59 desta quarta-feira (14) sem
nenhuma vítima fatal no balanço.
O dado positivo segue uma sequ-
ência de queda no número de mor-
tes nas estradas verificada nos úl-
timos dois anos, durante o feriado
de Carnaval. Em 2022, foram três
mortes registradas. No ano passa-
do, foram duas. E neste ano, não
houve registro.

A coordenadora de Operações
da Eixo SP, Raquel Fernandes
Monteiro, ressaltou a relevância
dos resultados. Segundo ela, todo
o trabalho preventivo realizado pela
Concessionária e pela Polícia Mili-
tar Rodoviária visa justamente re-
duzir ao máximo o número de aci-
dentes e, consequentemente, evitar
que mortes ocorram nas rodovias.
A ausência de vítimas fatais no

balanço da Operação, segundo ela,
é um indicativo de que o trabalho
está no caminho certo.

Durante os seis dias da Ope-
ração Carnaval, equipes da Eixo SP
atenderam a 2.397 chamados dos
usuários. Entre os serviços mais
requisitados estão a inspeção de
tráfego, com 941 atendimentos, e
solicitação de socorro para atender
casos de pane mecânica, pneu fu-
rado, pane elétrica e outros; foram
695 chamados. O serviço de guin-
cho oferecido pela Concessionária
foi solicitado 561 vezes em todo o
trecho concedido, que vai de Pira-
cicaba, na região Central, a Pano-
rama, no extremo oeste paulista.

Durante o feriado prolonga-
do, passaram pelas praças de pe-
dágio em todo o trecho adminis-
trado pela Eixo SP cerca de 1,4 mi-
lhão de veículos. O volume ficou
acima do que havia sido previsto
pela Concessionária.

Resultado positivo segue tendência de queda no número
de vítimas fatais verificada nos últimos anos nesse período

Divu lgação
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Alunos de São Pedro se destacam em
processos seletivos locais e nacionais
Yasmin Boloni e Felipe dos Reis aprovados em primeiro lugar no vestibulinho em cursos da Etec Gustavo Teixeira; Maria Maziero conquistou a medalha

Uma educação pública de
qualidade é resultado de um con-
junto integrado de processos pla-
nejados, rígidos e efetivados para ga-
rantir a qualidade no sistema de ensi-
no, potencializando a pluralidade de
abordagens na educação. Em São Pe-
dro, esse resultado periodicamente
se reflete também no desempenho
dos alunos da rede municipal de
ensino em alguns disputados e co-
biçados processos seletivos.

É o caso de Yasmin Gonzales
Boloni e de Felipe Morais dos Reis.
Ambos com 15 anos, os dois alu-
nos da rede municipal foram apro-
vados em primeiro lugar nos cur-
sos de Nutrição e Administração
da Escola Técnica Estadual (Etec)
Gustavo Teixeira.

A mãe de Yasmin destacou a
inteligência da filha, "sempre mui-
to elogiada pelos professores", que
ficou à frente de 118 candidatos,
conquistando a primeira das 40
vagas reservadas ao curso de Nu-
trição. No entanto, fez questão de
reconhecer o mérito dos funcioná-
rios da Escola Municipal de Edu-
cação Básica - Emeb 'Professor Jo-
aquim Norberto de Toledo', onde a
filha estudou. Yasmin também foi
aluna da Emeb Ondina Mendes
Parreira e de 2018 a 2023, da Emeb
Gustavo Teixeira

"Sou muito grata aos profes-
sores e diretores da Emeb Joaquim
Norberto de Toledo, que sempre
foram muito bons a minha filha e
deram todo o suporte a ela", disse
a mãe, Luciane Cristina Gonzales
Boloni.

O pai de Felipe também não
esconde o orgulho do filho e a qua-
lidade do sistema de ensino muni-
cipal. "Nunca tive problema com o
Felipe. Ele sempre se mostrou um
aluno acima da média, com as me-

lhores notas da classe. Não à toa
ficou em primeiro lugar entre os
111 inscritos do vestibulinho de
Administração. Quero mandar um
abraço a todos os professores da
base, que deram esse suporte, da
Emeb 'Professora Maria de Fátima
do Amaral', onde ele estudou des-
de o 'prezinho', por mais essa etapa
concluída", reconheceu o pai, José
dos Reis Gomes.

MEDALHA DE
MATEMÁTICA
As Emebs Maria de Fátima do

Amaral e Gustavo Teixeira também
entraram para a seleta lista de esco-
las municipais com alunos premia-
dos em nível nacional. Foi o caso
dos estudantes Maria Lúcia Mazie-
ro de Araújo, da Maria de Fátima
do Amaral e Isac de Campos Fischi,
da Gustavo Teixeira, ambos de 13
anos, que conquistaram medalhas
de prata da 18ª Olimpíada Brasilei-
ra de Matemática das Escolas Pú-
blicas (OBMEP) e, com isso, bolsa
no Programa de Iniciação Científi-
ca, pelo Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq) na Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFScar). Outro
aluno da Gustavo Teixeira, Samuel
Marins Esteve Farias, conquistou
a medalha de bronze na OBMEP.

"A Maria Lúcia sempre se an-
tecipou ao conteúdo programático
das disciplinas e consegue desen-
volver tudo o que se propõe a fa-
zer", elogiou o pai, Gilberto Gon-
çalves de Araújo, que também é
professor de Geografia na Emeb
Maria de Fátima do Amaral.

Vinda de São Bernardo do
Campo, município da Grande São
Paulo, a família de Maria Lúcia mu-
dou-se recentemente para São Pedro
e, segundo a mãe, Lucimara Mazie-

ro Santana de Araújo, aprovou a
qualidade do ensino municipal.

"A Maria Lúcia sempre estu-
dou em escola particular e há cinco
anos, quando nos mudamos para
cá, nos preocupamos em manter o
nível educacional dela. Tivemos
ótimas referências das escolas mu-
nicipais e resolvemos matriculá-la
na Maria de Fátima do Amaral,
onde ela vem obtendo excelentes re-
sultados", relembrou.

"A Maria Lúcia é motivo de
orgulho para a gente e é a prova de

que se o aluno da rede pública se
empenhar, se dedicar, também
pode ter sucesso", acrescentou.

A filha de Gilberto e Lucimara
fez questão de agradecer a todos
que ajudaram-na a obter o desta-
que nacional nas Olimpíadas de
Matemática. "Quero agradecer mi-
nha família, que sempre me aju-
dou e apoiou. Eu não teria conse-
guido nada sozinha. E aos profes-
sores do Maria de Fátima Amaral,
que sempre me ensinaram e apoia-
ram", disse a aluna.

Daniel Machado

A aluna Maria Lúcia, que ganhou medalha de prata na Olimpíada de
Matemática, entre seus pais, Lucimara e Gilberto

Felipe e Yasmin, que ficaram em primeiro lugar no vestibulinho da Etec
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BRUNA HELENA
- Sou cuidadora de

idoso há 12
anos,estou cursando
técnico de enferma-

gem, tenho curso
auxiliar de farmácia e
estou disponível para
plantões noturno e

acompanhante hospi-
talar.(19)9-9495-5913.

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo cho-
ppão), em frente à lava rápida
Tio Zé, a 150 mts da matriz com
670 mts de área coberta. Tel.
(19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 99.000,00, aceita veículo na
troca. Rua João Gimenes, Jar-
dim das Flores, ao lado do 373.
Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO sítio 2 alqueires (51.000
m2) em São Pedro, a 3 km da
cidade, água de nascente, cór-
rego e energia na porta. Regis-
trado com georreferenciamen-
to. R$ 599 mil. Contato Luiz
(011) 9999-88 701.
-------------------------------------------

APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenci-
ais, usados, compra, vende, tro-
ca e loca. Ficha Som Usados. F.
(19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
VENDO PARATI ano 86 AP 1.0
álcool Original quatro marcha
tratar: 19 998 94 58 26
-------------------------------------------
VITRÔ com grade Gravia-1,00x
0,60- Chapa Aço na embalagem
(nova) preço de loja r$ 700 dou
por r$ 400 tratar r$ 19971554344
ou 199825-18 383
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

Prestamos serviços em
São Pedro e região portarias

seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.

VENDO OU TROCO
IMÓVEL

em São Pedro por Piracica-
ba sobrado com 3 dorm,

sala, cozinha, banh. parte
superior e 1 dorm, sala,

cozinha, banh. Parte inferior
Bairro Horto Florestal R$
300 mil Tratar 19 99862-
4594  ou 99927-1241 .

VENDO OU TROCO
POR IMÓVEL

em Piracicaba casa 3 dorm,
sala, copa, cozinha, banhei-

ro em São Pedro Bairro
Recanto das Águas/ São
Dimas valor R$ 390 mil

tratar: 19 99862-
4594 ou 99927-1241 .
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Viramos escravos das redes sociais?
Lucas Franco Freire

Apresença de celulares se tor-nou
certa em momentos  marcantes, se-
jam eles as primeiras palavras de
um bebê ou shows de grandes ar-
tistas. Ela substitui o real aprovei-
tamento do presente em prol de
marcar a lembrança no digital ou
angariar interações nas redes so-
ciais. O celular funciona como
uma janela para o paradoxo con-
temporâneo: a busca pela experi-
ência autêntica e o impulso de
mediar essa experiência através
da tecnologia.

Pensemos no esforço e no
custo que cada pessoa investiu
para ser testemunha de um es-

petáculo, por exemplo. Para mui-
tos, pode ter sido o culminar de
um sonho, um item riscado da
lista de desejos, uma aventura
planejada com antecedência e
expectativa. Vídeos e mais víde-
os circulam na internet das enor-
mes plateias, sempre segurando
algum dispositivo no alto para
capturar todos os detalhes.

As pessoas estão ali, mas, ao
mesmo tempo, não estão; física e
financeiramente presentes, mas
psicológica e emocionalmente em
algum lugar entre o aqui e o agora
e o mundo digital onde sua experi-
ência será compartilhada. Esta cena
reflete uma nova forma de consu-

mo: consumir para produzir con-
teúdo, onde o valor da experiência
é, em parte, determinado pela sua
capacidade de ser compartilhada e
apreciada virtualmente. É "insta-
gramável"? Essa se tornou a nova
medida de interesse da vida.

A tela hoje já não é um hábi-
to, é um vício, e tem todas as con-
sequências que um vício traz. Ou
seja, constrói uma relação de de-
pendência que cria um ciclo noci-
vo, e é isso que observamos com
os algoritmos de alguns aplicati-
vos: as pessoas são capturadas
no âmbito neurológico e as re-
compensas oferecidas - geral-
mente picos de dopamina associ-
ados a novos likes, comentários e
compartilhamentos - fazem com
que entrem nesse loop contínuo,
que muitas vezes causa prejuízos
físicos, psicológicos e cognitivos.

O que hoje chamam de demên-
cia digital é o principal sintoma dis-
so. Grupos vulneráveis como cri-
anças e adolescentes sofrem espe-
cialmente, já que têm seus cérebros
e funções cognitivas ainda em de-

senvolvimento, capturados desde
cedo pelas recompensas e os gati-
lhos neurológicos que as redes so-
ciais e os artefatos digitais trazem.

Nos tornamos "neuro-escravi-
zados", não porque somos força-
dos por algum mestre externo, mas
porque nossas próprias redes neu-
rais foram recondicionadas para
ansiar pela dopamina que só o al-
goritmo traz. O momento presen-
te, rico em potencial para experiên-
cia do Play, da leveza do dia a dia,
começou a perder sua cor para a
tela brilhante do conteúdo digital.

Os neuro-escravizados,
embora fisicamente presentes,
tornaram-se cada vez mais au-
sentes. O zumbido suave dos
smartphones e o brilho de no-
tificações emergentes se torna-
ram o coro de fundo de suas
existências. Viver o momento
foi substituído por um desejo
insaciável de documentar, de
produzir conteúdo, de criar
uma narrativa editada de suas
vidas para o consumo público.

Nosso apelo agora deve ser
para que o celular seja deixado de
lado nos momentos importantes
da vida para podermos valorizar
novamente o que é físico e real.

———
Lucas Franco Freire,
psicólogo, especialista
em bem-estar e autor
do livro "Playfulness:
Trilhas para uma vida
resiliente e criativa"

Nosso apeloNosso apeloNosso apeloNosso apeloNosso apelo
agora deveagora deveagora deveagora deveagora deve
ser para queser para queser para queser para queser para que
o celular sejao celular sejao celular sejao celular sejao celular seja
deixado de ladodeixado de ladodeixado de ladodeixado de ladodeixado de lado
nos momentosnos momentosnos momentosnos momentosnos momentos
importantesimportantesimportantesimportantesimportantes
da vidada vidada vidada vidada vida

FALECIMENTOS
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SR. JOÃO TEODORO LOU-
RENÇO FILHO faleceu no dia
11/02 na cidade de Santa Ma-
ria da Serra, aos 65 anos de
idade e era casado com Sra.
Maria Aparecida Lourenço da
Silva. Era filho do finado Sr.
João Teodoro Lourenço e da
viúva Sra. Teresinha Santina
Lourenço. Deixa os filhos: Ja-
quiceli Lourenço e Antonio Te-
odoro Lourenço. Deixa netos
e demais parentes. O seu se-
pultamento deu se dia 12/02
saindo o féretro ás 16:00h do
Velório Municipal de Santa
Maria da Serra seguindo para
o Cemitério da mesma locali-
dade onde foi inumado em ja-
zigo da família. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA.EURIDES DE SOUZA
CERCHIARI faleceu no dia 14/
02 na cidade de São Pedro,
aos 88 anos de idade e era vi-
úva do Sr.Waldir Antonio Jose
Cerchiari. Era filha dos finados
Sr.José Delfino de Souza e da
Sra.Izaltina Candido de Jesus.
Deixa os filhos: Helvis Roge-
rio Cerchiari e Maria Cristina
Cerchiari Fracheta casada

com Marcos Fracheta.Deixa
netos, bisnetos, demais
parentes.O seu sepultamento
deu se dia 14/02 saindo o fé-
retro ás 16:00 h do Velório Me-
morial Bom Jesus – Sala 1 se-
guindo para o Cemitério Munici-
pal de São Pedro onde foi inuma-
da em jazigo da família. Esta sala
possui serviço de Velório On-Line
consulte os familiares. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS

SRA. OLINDA TONIOLO
MARCONDES faleceu no dia
14/02 na cidade de Charquea-
da, aos 91 anos de idade e era
viúva do Sr. Regis Marcondes.
Era filha dos finados Sr. Jose
Toniolo e da Sra. Maria Semm-
ler Toniolo. Deixa o filho: Mar-
co Antonio Marcondes. Deixa
também netos, bisnetos e de-
mais parentes e amigos. Sua
Cerimônia de Cremação deu
se dia 15/02 ás 11:00 h saindo
a urna mortuária do Velório
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba –Sala Safira, seguin-
do para o Salão Nobre. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

FALECIMENTOS
SR. VICENTE RODRIGUES
VIEIRA faleceu dia 10/02/
2024, na cidade de São Pe-
dro/SP, contava 95 anos, filho
dos finados Sr. Bento Rodri-
gues Vieira e da Sra. Maria
Ricci, era casado com a Sra.
Claudete Serena; deixa os fi-
lhos: Vicente Rodrigues Viei-
ra Junior  e Ricardo Rodrigues

Vieira. Deixa também netos,
demais familiares e amigos.
Sepultamento dia 10/02/2024,
às 16h00 do Velório Municipal
da cidade de São Pedro/SP,
para o Cemitério Parque São
Pedro. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo
Unidas Funerais.
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Apeoesp consegue novo prazo para
atribuição; manifestação será dia 21
Os professores da categoria O, habilitados e qualificados da rede estadual, podem fazer nova manifestação na segunda-feira (19), das 7 às 18 horas

Atendendo solicitação da
segunda presidenta da Apeoesp,
deputada estadual Professora Be-
bel (PT), a Secretaria Estadual da
Educação (Seduc) reabriu a possi-
bilidade de manifestação de inte-
resse para professores da catego-
ria O, habilitados e qualificados, a
manifestação para nova atribuição
de aulas até as 18 horas da próxi-
ma segunda (19). É o que estabe-
lece a Portaria CGRH 13, da Se-
cretaria Estadual da Educação,
publicada nesta última quinta
(15).  De acordo com a Profes-
sora Bebel, com esta publicação
da portaria, os professores da
categoria O, habilitados e qua-
lificados, da rede estadual de
ensino, podem fazer nova ma-
nifestação na segunda-feira
(19), das 7 às 18 horas. "Reite-
ramos a recomendação para que
os professores indiquem o má-
ximo de escolas possível, para
aumentar suas chances na atri-
buição", diz Bebel.

MANIFESTAÇÃO - A Apeo-
esp marcou manifestação na pró-
xima quarta-feira (21), na Praça da
República, em São Paulo, em fren-
te à Secretaria Estadual da Educa-
ção, às 16 horas, "para denunciar-
mos todo esse processo, cobrarmos

soluções para os problemas, inclu-
sive no que se refere à sobrevivên-
cia dos professores e professoras
que foram demitidos e não conse-
guem atribuir aulas", destaca.

Bebel diz que o ano letivo de
2024 se inicia de forma caótica pela
irresponsabilidade e descompro-
misso do governo Tarcísio de Frei-
tas e do seu secretário estadual da
Educação, Renato Feder, com a
educação pública e com os direitos
da categoria. "Infelizmente, o pro-
cesso de atribuição de classes e au-
las se desenvolve com ataques gra-
víssimos aos direitos dos professo-
res contratados precariamente (ca-
tegoria O), com critérios de classi-
ficação injustos e erros grosseiros,
prejudicando milhares de profes-
sores. Não aceitamos e não aceita-
remos esse processo sem transpa-
rência, sem garantia de direitos,
com desemprego e prejuízos aos es-
tudantes, que poderão ficar sem
aulas", ressalta.

De acordo com a segunda pre-
sidenta da Apeoesp, a entidade irá
denunciar a Vunesp e o secretário
Renato Feder ao Ministério Públi-
co. Segundo ela, o que está na raiz
de todos esses problemas é a tercei-
rização do processo de atribuição
de aulas para a Vunesp, que se

mostrou incapaz de organizar
um processo justo, causando
danos profundos a milhares de
professoras e professores em todo
o estado de São Paulo.

Para Bebel, ao classificar os
professores para a atribuição de
aulas com base no resultado de um
concurso mal concebido e pessima-
mente realizado, a Secretaria Esta-
dual da Educação se tornou cúm-
plice de um crime contra os profes-
sores e a Educação pública paulis-
ta. O concurso se tornou um ata-
que sem precedentes à nossa cate-
goria desde a imposição de uma
descabida vídeoaula com caráter
eliminatório, cuja correção malfei-
ta foi realizada por meio de Inteli-
gência Artificial. "A falta de respei-
to com os professores foi tão pro-
funda que os recursos protocola-
dos pelos candidatos prejudicados
receberam apenas uma resposta
padrão da Vunesp. Isto nos obri-
gou a ingressar na Justiça para que
houvesse respostas decentes. Mes-
mo com a emissão de liminar pelo
juiz da causa, a Vunesp manteve
sua postura desrespeitosa e insis-
tiu em não dar respostas adequa-
das aos recursos. Por isso, a Apeo-
esp ingressará com representação
junto ao Ministério Público para

responsabilizar a Vunesp e a Seduc
pelo caótico processo de atribuição
de aulas e todos os danos morais e
materiais causados aos professo-
res e às professoras. Se a Seduc, na
atual administração, não tinha
competência para organizar o pro-
cesso de atribuição de aulas, não
deveria ter transferido a responsa-
bilidade para a Vunesp, pois, nas
Diretorias de Ensino, existem pro-
fissionais plenamente capacitados
(diretores, supervisores de en-
sino, funcionários) para orga-
nizá-lo", conclui a deputada es-
tadual Professora Bebel.

A Professora Bebel faz duras críticas ao governador Tarcísio
de Freitas e ao secretário da Educação, Renato Feder, pelo
drama vivido por professores

Esta publicação custou
R$ 540,00 aos cofres públicos
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Cerest e Bancários debatem
riscos em função de
sistemas de ar-condicionado
Durante encontro, os representantes do Cerest alertaram para os riscos decorrentes do
funcionamento de sistemas mal projetados ou mal instalados, assim como manutenções

O Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região, manteve, quin-
ta (15), reunião com representan-
tes do Cerest (Centro de Referência
em Saúde do Trabalhador) Piraci-
caba sobre os riscos envolvendo sis-
temas de ar-condicionado em am-
bientes de trabalho, como as agên-
cias bancárias.

Durante o encontro, os repre-
sentantes do Cerest alertaram para
os riscos decorrentes do funciona-
mento de sistemas mal projetados
ou mal instalados, assim como
manutenções feitas de forma ina-
dequada. Também abordaram
uma preocupação mais recente
nesta área, que é a possibilidade de
uso de gases inflamáveis no siste-
ma, o que pode provocar explosões
e acidentes de grandes proporções.

O ponto de partida para o de-
bate foi uma palestra realizada pelo
engenheiro mecânico Edemilson
Carlos Trevisan, especialista na
área. Trevisan falou sobre o au-
mento do uso de sistemas de ar-
condicionado em todos os espaços,
devido às temperaturas cada vez
mais elevadas. Ressaltou, entretan-
to, que essa climatização precisa ser
feita com planejamento, respeitan-
do critérios e normas técnicas.

Segundo Edemilson, a insta-
lação de sistemas inadequados e de
forma incorreta pode trazer riscos
muito graves à saúde, e o proble-
ma se amplifica quando se trata de
ambientes de uso coletivo. Ele apre-
sentou uma lista de problemas que
podem ocorrer, que vão desde ex-
plosões e incêndios até a diferentes
situações de contaminação.

Com a ampliação do uso e fal-
ta de uma fiscalização efetiva, já
há o registro na atualidade do que
se denomina "Síndrome dos edifí-
cios doentes", situação em que o ar
interno dos prédios provoca danos
à saúde dos funcionários e usuári-
os, na maioria dos casos pela inefi-
ciência dos sistemas de filtragem e
troca de ar.

O presidente do Sindicato, José
Antonio Fernandes Paiva, infor-
mou que o mau funcionamento dos
sistemas de ar-condicionado tem ge-
rado muitas reclamações na cidade, e
que em situações mais críticas a enti-
dade foi obrigada a tomar provi-
dências para o fechamento das
agências, por cauda dos riscos à
saúde dos funcionários e clientes.

Ele também informou sobre
problema recente em uma agência
do Banco Itaú, em Piracicaba, que
passa por reformas. Neste caso, a
situação encontrada foi de risco de
incêndio, entre outros, em virtude
de fiação descoberta, tecidos infla-
máveis, entre outras irregularida-
des. "Nós acionamos o Cerest de
imediato e fizemos contato com a
direção do banco, exigindo as me-
didas de segurança", observou.

O Sindicato também desenvol-
ve, há alguns anos, a campanha
"Sem ar, não tem clima para traba-
lhar", pois as ocorrências de mau
funcionamento e falta de manuten-
ção aumentam muito durante o
verão. "E nós temos clara nossa
responsabilidade com os funcioná-
rios e os clientes. A partir de agora
vamos ficar ainda mais vigilantes
com este assunto", destacou.

Qualificação
O representante do Cerest no

encontro, Alessandro José Nunes
da Silva, informou que uma das
preocupações do órgão é com a
qualificação dos profissionais que
respondem pela instalação e ma-
nutenção dos sistemas. Ele salien-
tou que no Brasil, diferente do que
ocorre em países mais desenvolvi-
dos economicamente, não existe
uma exigência efetiva de certifica-
ção individual destes profissionais.

Alessandro comentou existi-
rem relatos de casos em que o téc-

nico que fez a manutenção em um
determinado equipamento substi-
tuiu o gás responsável pela refrige-
ração por gás de cozinha, o que é
absolutamente inadequado e peri-
goso. "Muitas vezes, por uma ques-
tão de custo você acaba provocan-
do acidentes graves e colocando em
risco a vida de muitas pessoas de
forma desnecessária", ressaltou.

Ele explicou que entre os pro-
blemas mais frequentes em ambi-
entes de trabalho estão a ventila-
ção inadequada, a contaminação
do ar gerada internamente ou de
fora dos edifícios, a contaminação
microbiológica de água estagnada,
e por produtos químicos e orgâni-
cos emitidos por materiais de cons-
trução e decoração.

Como resultado deste encon-
tro, foram desenhadas algumas li-
nhas de ação a serem desenvolvi-
das, que podem contribuir para o
enfrentamento do problema tanto
no que se refere aos bancos como
em nível mais geral.  Entre estas
ações está o fortalecimento da luta
por melhor qualificação das empre-
sas e profissionais do setor, a in-

formação dos bancários e bancári-
as sobre os riscos a que podem es-
tar submetidos e mesmo a realiza-
ção de eventos envolvendo outros

segmentos, como o das segurado-
ras, que podem ampliar as exigên-
cias neste campo e com isso pressi-
onar por mais segurança.

O engenheiro Edemilson Trevisan chamou a atenção para os riscos de contaminação, explosões e incêndios

Os diretores do Sindicato confirmaram o aumento de ocorrências
de mau funcionamento nas agências bancárias

SindBan Piracicaba

Esta publicação custou
R$ 540,00 aos cofres públicos



A Tribuna de São Pedro
sábado, 17 de fevereiro de 2024A10

AAAAALESPLESPLESPLESPLESP

Bebel propõe prêmio de incentivo
à educação, à ciência, à tecnologia
e à inovação tecnológica
A proposta da deputada é de que a entrega do prêmio seja anualmente,
em sessão ou ato solene expressamente convocado para esse fim

Divulgação

A deputada Professora Bebel preside a Comissão de Educação
e Cultura da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo

Projeto de Resolução 50/
2023 da deputada estadual pira-
cicabana Professora Bebel (PT),
que tramita na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo, e
que já foi aprovado pela Comis-
são de Constituição, Justiça e
Redação da Casa, cria o “Prêmio
de Incentivo à Educação, à Ciên-
cia, à Tecnologia e à Inovação para
o ensino técnico e tecnológico no
Estado de São Paulo”. A proposta
da deputada é de que a entrega
do prêmio seja realizada anual-
mente, em sessão ou ato solene ex-
pressamente convocado para esse
fim, no mês de novembro, apresen-
tando os trabalhos realizados pe-
los estudantes da rede estadual de
ensino técnico e tecnológico do es-
tado de São Paulo, dando visibili-
dade às iniciativas contempladas,
incentivando os demais estudan-
tes a buscarem participação e ino-
vação em sua formação básica.

De acordo com a proposta da
Professora Bebel, que também é
segunda presidenta da Apeoesp, é
de que a cada ano sejam entregues,
em sessão solene na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo, 20 prêmios, devendo ser obser-
vada paridade entre os resultantes
de indicações de parlamentares e
os resultantes das inscrições dos
estudantes das escolas técnicas fe-
derais e estaduais do Estado.  O

Prêmio, conforme a proposta da
Professora Bebel, será concedido
pelo presidente da Assembleia Le-
gislativa, mediante indicação de
deputados, instituição de ensino
técnico e tecnológico, mediante
inscrição dos indicados à Comis-
são de Educação e Cultura, do
qual, atualmente é sua presidenta.

Conforme a proposta conti-
da no projeto de lei, o trabalho a
ser inscrito deverá ser apresen-
tado em no máximo três laudas,
em letra arial, tamanho 12, espa-
ço 1,5. “O trabalho a ser apresen-
tado deverá apresentar a área de
conhecimento, o tema, os objeti-
vos e a descrição e somente se-
rão aceitos em versão eletrônica”,
descreve a deputada na propositu-
ra. Já os premiados serão escolhi-
dos pela Comissão de Educação e
Cultura em reunião conjunta com
a Comissão de Inovação, Ciên-
cia e Tecnologia para este fim.

Bebel destaca que o projeto
de lei, ao criar o Prêmio de Incen-
tivo à Educação, à Ciência, à Tec-
nologia e à Inovação, tem  o obje-
tivo, sobretudo, em se configurar
em incentivo do Poder Legislati-
vo do Estado de São Paulo aos
estudantes do ensino técnico e tec-
nológico de nível médio. Ela res-
salta que os  Institutos Federais e
as demais Instituições de Ensino
Técnico e Tecnológico no Estado

desenvolvem inúmeras iniciativas
e projeto inovadores nas diferen-
tes áreas de conhecimento. “Os
institutos federais se constituí-
ram ao longo de sua história re-
ferenciais acadêmicos de criação e
iniciação científica, envolvendo es-
pecialmente os estudantes do ensi-
no médio e o prêmio será oferecido
anualmente aos estudantes que
inscrevam trabalhos inovadores e
criativos. Os estudantes que se des-
tacam por seu esforço e bons resul-

tados na realização de projetos de
estudo, pesquisa e extensão, ainda
na educação básica e devem ser
cada vez mais incentivados e valo-
rizados. No sentido, portanto, de
incentivar a construção do conhe-
cimento pretende-se que a Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo contemple e homenageie,
com essa Lei e o Prêmio criado, as
iniciativas educativas já existen-
tes”, defende Bebel na justificati-
va da propositura.

PPPPPAAAAATTTTT

São Pedro
oferece 20 vagas
em diversas áreas

O Posto de Atendimento ao
Trabalhador (PAT) São Pedro
está com boas notícias para
quem busca oportunidades de
emprego. Com 20 vagas abertas
em diversas áreas, os salários
variam de R$ 1.500 a R$ 3.500,
além de oferecer uma gama de
benefícios, como convênio mé-
dico e odontológico, vale-ali-
mentação e transporte.

O Boletim do Emprego é sinô-
nimo de colocação no mercado de
trabalho para muitas pessoas que
encontram oportunidades graças
ao esforço contínuo do PAT. O co-
ordenador de Emprego e Renda,
Danilo Dihel, comemora esse su-
cesso, ressaltando que os núme-
ros refletem um trabalho incan-
sável em busca de estreitar laços
com as empresas locais.

"Estamos muito satisfeitos
com a resposta positiva que te-
mos recebido das empresas e da

comunidade. Este é um reflexo
do compromisso do PAT em co-
nectar empregadores e candidatos
de forma eficiente", diz o coorde-
nador. O prefeito Thiago Silva tam-
bém expressa sua satisfação com
os resultados alcançados pelo PAT.
"É gratificante ver tantas pesso-
as encontrando oportunidades
de trabalho e contribuindo para
o desenvolvimento de nossa ci-
dade. Isso só reforça o nosso
compromisso em promover o
crescimento econômico e social
de São Pedro", afirma.

Para os interessados nas va-
gas oferecidas, é importante com-
parecer ao Poupatempo, de segun-
da a sexta-feira, das 9h às 17h, com
RG, CPF, carteira de trabalho e um
currículo atualizado. "São óti-
mas chances de ingressar no
mercado de trabalho ou buscar
novas oportunidades de carrei-
ra", orienta o coordenador.

Confira as vagas disponíveis no PAT
de São Pedro no dia 16 de fevereiro:

• Administrador de Obras (salário R$ 2.000,00 + benefícios).
• Armador de Obras (salário R$2.405,06 + benefícios).
• Assistente Geral (salário R$1.500,00 + comissões).

• Auxiliar de Contabilidade (salário R$2.300,00 + benefícios).
• Auxiliar de Cozinha (salário R$1.684,00 + benefícios).

• Auxiliar de Departamento Pessoal (salário a combinar + benefícios).
• Auxiliar de Escrituração Fiscal (salário + benefícios R$2.300,00).

• Auxiliar Fiscal (salário a combinar + benefícios).
• Camareira (salário R$ 1.686,00 + benefícios).

• Carpinteiro de Obras (salário R$2.405,06 + benefícios).
• Encarregado de Obras (salário R$2.800,00 + benefícios).

• Engenheiro Civil (salário R$3.500,00 + benefícios + ajuda de custos).
• Garçom (salário R$1.684,00 + benefícios).

• Motorista Entregador - Cat. A (salário R$1.900,00 inicial + benefícios).
• Operadora de Caixa (salário R$1.963,00 + benefícios).

• Pedreiro (salário R$2.405,06 + benefícios).
• Recepcionista de Restaurante (salário R$1.684,00 + benefícios).

• Servente de Obras (salário R$1.977,04 + benefícios).
• Técnico em Segurança do Trabalho (salário R$3.000,00).

• Vendedora (salário R$1.637,00 + benefícios).
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Pague Menos realiza mais um festival
Divulgação

Inspirados pela crescente bus-
ca por qualidade de vida, com des-
taque para alimentação saudável,
até 29 de fevereiro, a Rede de Su-
permercados Pague Menos realiza
o Festival Mundo Saudável. Du-
rante o período da ação, quem visi-
tar as 36 lojas físicas da Rede en-
contrará várias opções saudáveis,
que são fundamentais para uma
alimentação leve equilibrada.

Viver de forma saudável
envolve uma série de hábitos e
práticas que promovem o bem-
estar físico, mental e emocional
e um dos pontos mais importan-
tes é a combinação de todos os
itens citados com uma alimen-
tação saudável e balanceada. A
escolha dos alimentos no super-
mercado geralmente é feita com
base em uma lista de necessida-
des e para auxiliar na hora de
fazer compras, o guia de com-
pras do Supermercados Pague

Menos, de 14 a 29 de fevereiro,
trará itens do Mundo Saudável.

Há um crescimento significa-
tivo pelas buscas dos brasileiros por
produtos naturais e por hábitos que
promovam uma vida saudável. Se-
gundo uma pesquisa conduzida
pela Abiad (Associação Brasileira
da Indústria de Alimentos para
Fins Especiais e Congêneres), 72%
dos entrevistados demonstram
maior consciência em relação aos
hábitos alimentares ideais para
uma vida saudável, especialmente
após a Pandemia. Este aumento na
conscientização reflete-se no mer-
cado, com uma expansão notável
no setor de alimentação saudável.

Para o gerente de Marketing e
Comunicação da Rede de Super-
mercados Pague Menos, Fabio Ce-
con, “ realizar pela primeira vez o
Festival Mundo Saudável visa con-
tribuir com a busca pela qualidade
de vida de nossos Clientes, e assim

oferecemos opções para uma ali-
mentação saudável. Sempre pen-
samos nos temas dos nossos fes-
tivais que atenderão o que nos-
sos Clientes estão à procura, para
que tenham uma jornada de com-
pra memorável, desde a escolha
de irem até uma de nossas lojas
até o retorno para sua casa”.

O Festival Mundo Saudável da

Rede de Supermercados Pague
Menos acontece de 14 de fevereiro
a 29 de fevereiro em todas as 36
lojas.   Serão vários produtos com
descontos especiais durante o perí-
odo da ação.  O endereço e horário
de funcionamento de cada uma
das lojas físicas podem ser con-
sultados no site https://www.super
paguemenos.com.br/unidades/s

O tema e o lema da
Campanha da Fraternidade

chegam em boa hora

O tema e o lemaO tema e o lemaO tema e o lemaO tema e o lemaO tema e o lema
refletem arefletem arefletem arefletem arefletem a
preocupação dopreocupação dopreocupação dopreocupação dopreocupação do
episcopadoepiscopadoepiscopadoepiscopadoepiscopado
brasileiro embrasileiro embrasileiro embrasileiro embrasileiro em
aprofundar aaprofundar aaprofundar aaprofundar aaprofundar a
fraternidadefraternidadefraternidadefraternidadefraternidade
comocomocomocomocomo
contraponto aocontraponto aocontraponto aocontraponto aocontraponto ao
processo deprocesso deprocesso deprocesso deprocesso de
divisão, ódio,divisão, ódio,divisão, ódio,divisão, ódio,divisão, ódio,
guerras eguerras eguerras eguerras eguerras e
indiferençaindiferençaindiferençaindiferençaindiferença

Helinho Zanatta

A Campanha Fra-
ternidade deste ano,
lançada pela Conferên-
cia Nacional dos Bispos
do Brasil (CNBB), traz
consigo o tema '' Fra-
ternidade e Amizade
Social'' e tem como lema
"Vós sois todos irmãos
e irmãs'', baseado na
passagem do evangelho
de Matheus, capítulo 23, versículo
8. A Campanha da Fraternidade
nasceu em 1964, por iniciativa do
bispo Dom Eugênio Sales, então Ar-
cebispo da Arquidiocese de Natal
(RN). Portanto, há 60 anos.

''Amizade social'' pode parecer
um termo redundante, mas não é.
O tema como base a encíclica Fra-
telli Tutti, escrita pelo Papa Fran-
cisco, segundo a qual: ''amizade
social é amor que ultrapassa as
barreiras da geografia e do espaço.
Amizade social é uma fraternida-
de aberta que permite reconhecer,
valorizar e amar todas as pessoas,
independentemente da sua proxi-
midade física. Amizade social é um
amor desejoso de abraçar a todos.
Amizade social é comunicar com a
vida, com o amor de Deus, recu-
sando doutrinas por meio de uma
guerra dialética. Amizade social é
viver livre de todo o desejo de do-
mínio sobre o outro. Amizade soci-
al é o amor que se estende para além
das fronteiras. Amizade social é o
amor que rompe as cadei as que
nos isolam e nos separam, lan-
çando pontes, o amor que nos
permite construir uma grande
família na qual todos nós pode-
mos nos sentir em casa, embora
se encontre perto de mim...''

É preciso que a ação provoque
o debate, mude a visão social e nos
faça entender que muitas pesso-
as são deixadas de lado e pa-
gam o preço de uma sociedade
que não é motivada a trabalhar
o acolhimento de todos.

A figura pública tem o dever
de encorajar a criação de leis que
abram oportunidades e que prepa-
rem os ambientes para receber a
todos de maneira digna e adequa-

da. É preciso colocar
logo essa pauta nas
escolas, trabalhan-
do com os alunos e
alunas, qualificando
os professores para
estarem preparados
para oferecer o me-
lhor nesse período
tão crucial na for-
mação do indivíduo.

Que esse perí-
odo de reflexão

nos faça aumentar nosso círcu-
lo social. Que possamos nos ver,
antes de tudo, como irmãos em
Cristo, que estamos no mesmo

barco e que, por mais que haja
pontos em divergência, precisa-
mos agir em conjunto para não
perdermos o norte e acabarmos
naufragando enquanto socieda-
de.  O tema e o lema da Campanha
da Fraternidade refletem a preo-
cupação do episcopado brasilei-
ro em aprofundar a fraternida-
de como contraponto ao proces-
so de divisão, ódio, guerras e
indiferença que tem marcado
a sociedade bras i le ira  e  o
mundo. Ela também nos pro-
põe, durante a Quaresma, um
convite à conversão, à ami-
zade social e ao reconhecimen-
to da vontade de Deus de que
todos sejam irmãos e irmãs.

Helinho Zanatta (PSD),
deputado estadual, vice-
presidente da Alesp

Esta publicação custou R$ 330,00 aos cofres públicos
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Prefeitura de Águas
contrata professor
de educação física
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CCJR aprova cinco
projetos de lei da deputada
Professora Bebel
Aprovação aconteceu em sessão da CCJR do último dia 5 e mostra a importância
das proposituras e a boa articulação desenvolvida pela parlamentar

A Comissão de Constitui-
ç ã o ,  J u s t i ç a  e  R e d a ç ã o
(CCJR) da Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Pau-
lo  (Alesp) deu parecer favo-
rável,  portanto, aprovando
cinco projetos de lei apresen-
tados pela deputada estadu-
al Professora Bebel (PT). Foi
durante sessão da CCJR do
último dia 5 e mostra a im-
portância das proposituras e
a boa articulação desenvolvi-
da pela deputada Professora
Bebel junto aos seus pares,
que, em seu segundo manda-
t o  n a  A l e s p ,  c o n s o l i d a - s e
como uma das principais par-
lamentares paulista.

A CCJR analisou e deu pa-
recer ao projeto de resolução
50/2023, que institui o "Prêmio
de Incentivo à Educação, à Ci-
ência, à Tecnologia e a à Inova-
ção para o ensino técnico e
tecnológico no Estado de São
Paulo". Outro projeto que re-
cebeu parecer favorável foi o
457/2023, que institui o Progra-
ma de Combate à Violência nas
Escolas do Estado.

Bebel também teve pare-
cer da Comissão de Consti-
tuição Justiça e Redação ao
projeto de lei 1055/2023, que
obriga todos os prédios pú-
b l i c o s  d o  E s t a d o  a  s e r e m
equipados com coletores so-
lares e demais componentes
que possibilitem a captação e
o uso de energia  solar  em
quantidades suficiente para
suprir o uso de energia elé-
trica atualmente util izada.
Também recebeu parecer fa-
vorável o Projeto de Lei 1061/
2023, que institui  o Plano
Estadual de Proteção e Defe-
sa Civil no Estado.

Por último, recebeu ainda
parecer da CCJR, o projeto de
lei 1076/2023, da deputada es-
tadual Professora Bebel, que
institui o Programa de Forneci-
mento de Absorventes Higiêni-
cos nas escolas públicas e pri-
vadas nos anos finais de Ensi-
no Fundamental e Ensino Mé-
dio. "Fico imensamente feliz com
os pareceres favoráveis recebi-
dos por estas proposituras apre-

A Secretaria Municipal de
Educação de Águas de São Pedro
realiza, de forma emergencial,
uma seleção curricular para
preenchimento de vaga de pro-
fessor de educação física. O prazo
é até quinta-feira (22). A inscri-
ção acontece na própria secre-
taria, na Rua Antônio Apareci-
do Barboza 210, Jardim Jerubi-

açaba. Os interessados devem
levar os seguintes documentos:
RG, CPF, PIS (cópia), compro-
vante de residência (cópia), diplo-
ma de Licenciatura em Educação
Física (cópia), CREF atualizado (có-
pia) e Curriculum Vitae atualiza-
do. Mais informações: (19)
34821710 ou envie por e-mail:
educacao@aguasdesaopedro.sp.gov.br

Divulgação

A deputada estadual Professora Bebel faz argumentações durante a reunião da Comissão de
Constituição, Justiça e Redação da Alesp

Reunião da Comissão de Constituição, Justiça e Redação da Alesp que deu parecer favorável às proposituras

sentadas pelo nosso mandato
popular. Agora, vamos acompa-
nhar para que também sejam
aprovados nas demais comis-

sões da Casa e, posteriormen-
te, sejam colocados em plená-
rio para apreciação, princi-
palmente pela relevância que

cada propositura carrega, vi-
sando sempre a melhoria contí-
nua do nosso Estado de São
Paulo", completa Bebel.


